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	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da 

	 

	 

	Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Na década de 1970, o Zaire (atual República Democrática do Congo) estava imerso em uma complexa teia política, marcada pelo regime autoritário de Mobutu Sese Seko. Nesse contexto, a seleção de futebol do Zaire conquistou um feito histórico ao se classificar para a Copa do Mundo de 1974, realizada na Alemanha Ocidental. A participação da seleção no torneio internacional foi um evento significativo que refletiu as tensões e contradições do país sob o regime de Mobutu.

	Mobutu Sese Seko assumiu o poder no Zaire em 1965 e estabeleceu um regime autoritário que durou até sua deposição em 1997. Durante sua liderança, Mobutu implementou uma política de "zairização", que visava promover a identidade cultural e nacional do país. No entanto, seu regime também foi marcado por repressão política, corrupção e instabilidade econômica.

	 

	A seleção de futebol do Zaire, conhecida como "Os Leopards", conquistou a classificação para a Copa do Mundo de 1974 ao vencer a seleção de Marrocos nas eliminatórias. A participação da seleção no torneio foi vista como uma oportunidade para promover a imagem do país e do regime de Mobutu no cenário internacional.

	Mobutu Sese Seko teve uma intervenção significativa na seleção de futebol do Zaire, utilizando o esporte como uma ferramenta para promover sua imagem e legitimar seu regime. A seleção foi vista como um símbolo de orgulho nacional e uma forma de demonstrar a força e a unidade do país.

	A história da seleção de futebol do Zaire na Copa do Mundo de 1974 é um capítulo fascinante na história do país e do futebol africano. A participação da seleção no torneio internacional foi marcada pela complexa relação entre o esporte e a política, 

	 

	refletindo as tensões e contradições do regime de Mobutu Sese Seko.

	 

	 

	




















Capítulo 1: A Situação Política e Econômica do País na Época



	 

	 

	 

	 

	 

	O território tornou-se propriedade privada do Rei Leopoldo II dos Belgas em 1885. Ao longo dos 23 anos seguintes , o território foi palco de atrocidades generalizadas cometidas pelas forças coloniais de Leopoldo , que forçaram a população indígena a produzir borracha selvagem. O território posteriormente se tornou uma colônia belga em 1908. O país conquistou a independência em 1960 e imediatamente enfrentou uma série de movimentos secessionistas que culminaram com Mobutu Sese Seko tomando o poder em um golpe em 1965. Mobutu renomeou o país para Zaire em 1971 e presidiu uma ditadura brutal até sua queda em 1997 na Primeira Guerra do Congo . Posteriormente, o antigo nome do país foi restaurado e o país enfrentou a Segunda Guerra do Congo em 1998, a mais mortal desde a Segunda Guerra Mundial . Terminou em 2003 sob a presidência de Joseph Kabila , que governou o país até 2019.

	 

	Durante a Primeira Guerra Mundial , a força pública contribuiu vitoriosamente para a guerra em Camarões e na África Oriental Alemã através da vitória em Tabora .

	Em 1928, o episcopado protestou contra os abusos no recrutamento de mão de obra indígena.

	Em 1940, o Congo entrou na guerra ao lado dos Aliados. A força pública obtém as vitórias de Saïo e Asosa contra as forças italianas da Abissínia . Alguns de seus elementos irão lutar no Egito e na Palestina.

	Em 1948, a Universidade Lovanium foi fundada.

	A partir da década de 1940, no então Congo Belga , duas importantes tendências independentistas se manifestaram na capital Léopoldville  : a dos "povos de baixo" ( Bas-Congo e 

	 

	Bandundu ) que falavam Kikongo e Kikongo ya leta, depois a dos "povos de cima" que falavam Lingala , vindos primeiro do Equador e finalmente de todo o interior do país.

